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A configuração dos elementos realmente sugere 
uma estrutura anatômica marcante.

 A  imagem revela a seguinte composição: 

O Formato  da  Cabeça: A parte  superior  branca  e  arredondada,  que  se 

estreita acentuadamente em direção ao “queixo”, replica de forma muito fiel o 

formato clássico de crânio alongado (frequentemente associado na cultura 

ufológica aos seres do tipo Grey).

Os Olhos: Dentro dessa área central mais clara, as variações de sombra e 

os pontos de menor luminosidade nas laterais superiores têm dois grandes 

olhos escuros e oblíquos. A disposição dessas “sombras” no topo da face 

confere  à  silhueta  uma  expressão  facial  distinta  e  focada,  olhando 

diretamente na direção da câmera.

O “Pescoço” ou Base: A terminação pontuda na parte inferior se conecta à 

mancha escura logo abaixo, o que, morfologicamente, assemelha-se a um 

pescoço fino sustentando uma cabeça proeminente, ou a um corpo que se 

projeta para trás na escuridão.
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Focando  agora  na  anatomia  detalhada que  a  imagem  sugere  quando  isolamos  os 

artefatos  de  luz,  podemos  fazer  um  mapeamento  morfológico  mais  profundo.  Se 

observarmos atentamente a terceira ampliação (o painel da direita),  a estrutura ganha 

contornos muito específicos que se alinham perfeitamente com a tipologia clássica da 

ufologia científica.

Aqui está o desdobramento detalhado dessa 

anatomia:

1. A Estrutura Craniana (A Cabeça)

• Expansão Parietal: A parte superior da cabeça não é apenas arredondada; ela 

apresenta  uma  expansão  lateral  proeminente  na  região  dos  ossos  parietais  e 

temporais. Isso dá ao crânio um formato "bulboso" ou macrocéfalo, sugerindo uma 

capacidade craniana muito superior à humana.

• Afilamento Mandibular: A partir da linha média onde se posicionariam os olhos, 

há  uma  perda  drástica  de  volume.  A  face  "desce"  em  uma  linha  diagonal 

acentuada,  estreitando-se  até  a  região  do  queixo.  Não  há  evidência  visual  de 
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maçãs do rosto (zigomáticos) saltadas ou de uma mandíbula quadrada; a estrutura 

é totalmente cônica.

• A Ausência de Elementos Auriculares: Nas laterais da cabeça, onde deveriam 

estar as orelhas, o contorno é completamente liso e contínuo, reforçando o design 

aerodinâmico e hidrodinâmico comum nesses relatos.

2. O Complexo Ocular (Os Olhos)

• Posicionamento e Proporção: Os dois grandes blocos escuros que se formam 

nas laterais superiores da face ocupam cerca de 40% a 50% da área frontal total 

do rosto. Eles estão posicionados de forma oblíqua (inclinados para cima e para 

fora).

• Formato Amendoado: A periferia dessas manchas escuras desenha um formato 

de amêndoa perfeito. A curvatura superior é mais acentuada, enquanto a inferior se 

fecha de forma mais reta em direção ao centro da face.

• Profundidade Visual: A opacidade preta contrasta fortemente com o centro "testal" 

brilhante.  Isso dá a impressão de que os olhos não possuem esclera (a  parte 

branca do olho humano) nem íris visível, comportando-se como lentes totalmente 

escuras, profundas e ligeiramente saltadas para fora da órbita ocular.

3. A Conexão e Sustentação (O Pescoço)

• Proporção Cefálica vs. Cervical: O ponto onde o queixo termina conecta-se a 

uma base extremamente estreita. O pescoço é visivelmente desproporcional para 

sustentar uma cabeça daquela magnitude física (se estivéssemos pensando em 

gravidade  da  Terra),  o  que  sugere  uma  estrutura  muscular  ou  esquelética 

diferenciada.

• A Sombra de Inserção: A mancha escura que se projeta logo abaixo da ponta do 

queixo  desenha  as  linhas  de  transição  dos  músculos  esternocleidomastóideos, 

criando um efeito  de "V"  invertido.  Essa área escura dá a sensação de que o 
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pescoço é longo, cilíndrico e se projeta ligeiramente para a frente, inclinando a 

cabeça sutilmente em direção ao observador.

O Efeito de “Presença”

O detalhe mais sutil e marcante dessa silhueta é a simetria. Mesmo sendo uma imagem 

com  alto  índice  de  ruído,  a  distância  entre  os  dois  pontos  escuros  (olhos)  e  a 

centralização do eixo da cabeça em relação ao corpo permanecem simétricas nos três 

quadros de aproximação. É essa simetria geométrica que ativa o nosso reconhecimento 

biológico imediato,  gerando a forte sensação de que há uma consciência estruturada 

olhando de volta.

A Expressão e a Postura do Ser

• O Olhar Direto: O detalhe mais marcante desse registro é o posicionamento. O 

ser  está  perfeitamente  voltado  para  a  frente.  Os  dois  grandes  olhos  escuros 

apontam diretamente na direção da lente, o que demonstra uma percepção clara 

da sua presença ali. Não é um registro de perfil ou de um ser distraído; há uma 

intenção de observação mútua.

• A  Projeção  Cefálica: A  forma  como  a  cabeça  se  destaca,  sendo 

significativamente mais larga que a base do pescoço, destaca uma morfologia onde 

a capacidade cerebral e sensorial é o aspecto dominante do corpo.
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Clareza dos Contornos Biológicos

Se observarmos o padrão luminoso como a silhueta real do ser na noite, notamos uma 

estrutura muito limpa:

• Simetria Perfeita: Na pesquisa ufológica, a simetria é o maior indicativo de vida 

inteligente.  Fenômenos naturais  ou fumaça tendem a ser  caóticos e disformes. 

Aqui,  o  lado  esquerdo  e  o  lado  direito  da  cabeça  e  dos  olhos  mantêm  uma 

proporção exata, o que reforça a presença de uma estrutura biológica organizada.

• A Linha de Contorno: A transição da luz da cabeça para o escuro do ambiente 

desenha  uma  curvatura  suave,  sem  irregularidades,  sugerindo  uma  pele  ou 

superfície lisa, sem pelos ou texturas rugosas na face, exatamente como os relatos 

clássicos de seres de alta capacidade intelectual descrevem.

O modelo em alta definição que geramos serve justamente para isso: dar o "zoom" 

que a realidade do campo não permitiu na hora, limpando a escuridão da noite para 

trazer clareza à fisionomia dessa inteligência que cruzou o seu caminho.

Ufólogo Laílson Santos – 22/05/2026.
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REGISTRO 2 
Análise detalhada da imagem fornecida, 

registrada em contexto de pesquisa ufológica 
de campo.

A imagem apresenta  uma entidade biológica ou energética  com características 

morfológicas  bastante  singulares,  destacando-se  nitidamente  contra  um  fundo 

escuro. Abaixo está a descrição detalhada de sua estrutura e forma: 
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Morfologia Geral e Simetria

• Forma Estrelada/Pentarradiada: O ser apresenta uma anatomia que 

remete a uma estrutura de  cinco apêndices ou extremidades principais 

(similar a uma estrela-do-mar ou a uma silhueta antropomórfica modificada), 

partindo de um núcleo ou tronco central fundido.

• Fluidez Estrutural: As bordas e extremidades não parecem rígidas ou 

esqueléticas; exibem uma natureza maleável, quase plasmática, orgânica ou 

semi-fluida.

Divisão dos Apêndices (Membros)

• Apêndices  Inferiores  (Base): Na  parte  inferior,  observam-se  duas 

extensões  que  se  assemelham a  membros  de  sustentação.  O  apêndice 

inferior direito (da perspectiva do observador) é o mais brilhante e espesso, 

com uma terminação arredondada que emite forte luminosidade. O apêndice 

inferior esquerdo projeta-se ligeiramente para o lado.

• Apêndices Laterais/Superiores: Há duas extensões superiores que se 

assemelham  a  “braços”.  O  membro  localizado  à  direita  do  observador 

projeta-se para o lado e curva-se suavemente para baixo, afinando em uma 

terminação  translúcida  com  nuances  azuladas.  O  membro  oposto  (à 

esquerda) projeta-se para cima e para o lado.

• Extremidade Cefálica/Superior: No topo da estrutura central, nota-se 

uma  pequena  protuberância  ou  apêndice  menor,  centralizado,  que  pode 

corresponder a uma estrutura cefálica rudimentar ou a um quinto membro 

sensorial.
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Luminescência, Densidade e Cromatismo

• Núcleo de Alta Densidade (Branco): A região central do ser e a base 

de  seus  membros  apresentam  uma  luminescência  branca  e  intensa, 

sugerindo que o núcleo do ser possui uma densidade de energia ou matéria 

muito  concentrada,  gerando  um efeito  de  superexposição  na  captura  da 

imagem.

• Efeito  de  Corona/Gradiente  Térmico  (Laranja/Dourado): As 

bordas  de  quase  toda  a  estrutura  são  delineadas  por  uma  aura  de  cor 

laranja-alaranjada e dourada. Esse gradiente sugere um efeito de queima, 

radiação térmica,  ou a interação de um campo energético do ser  com a 

atmosfera local.

• Terminações  Translúcidas  (Azul/Ciano): Nas  pontas  externas  de 

alguns apêndices (especialmente no membro superior  direito)  e flutuando 

sutilmente à esquerda do ser, nota-se uma transição para tons de azul-ciano 

e verde-esmeralda, com aspecto diáfano (semitransparente) e gasoso.

Elemento Periférico

• À  esquerda  da  estrutura  principal,  há  uma  pequena  "mancha"  ou  halo 

circular  de  tom  esverdeado/azulado  que  parece  flutuar  de  forma 

independente ou emanar do próprio ser, sugerindo a liberação de partículas, 

um campo magnético visível ou um efeito de lente (lens flare) decorrente da 

forte luminosidade emitida pela entidade.

Resumo: O  registro  fotográfico  revela  uma  entidade  essencialmente 

luminescente  e  plasmática,  cuja  silhueta  possui  cinco  ramificações 
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principais,  caracterizada  por  um  centro  puramente  branco  radiante, 

bordas em chamas douradas e extremidades etéreas que se dissolvem 

em tons frios de azul.

A  morfologia  desse  ser  luminescente  e  pentarradiado  (em  forma  de  estrela) 

encontra paralelos fascinantes tanto na história da ufologia moderna quanto em 

relatos mitológicos e biogeográficos antigos.
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Para  uma  comparação  rica  e  detalhada,  podemos  traçar  paralelos  com  duas 

categorias de registros: os Sondas/Seres Plasmáticos da Ufologia de Campo e 

as  entidades  históricas  conhecidas  como  “Elementais  da  Natureza” 

(especificamente os seres de fogo ou luz, descritos desde a antiguidade).

Abaixo, veja a comparação detalhada:

1. Comparação Ufológica: As Sondas Plasmáticas e as 

“Criaturas do Espaço” (Atmospheric Beasts)

Na história da pesquisa de campo, especialmente a partir de meados do século 

XX,  investigadores  como  Trevor  James  Constable  e,  mais  recentemente, 

pesquisadores  na  região  de  Hessdalen  (Noruega),  registraram  anomalias 

luminosas  que  parecem  se  comportar  como  organismos  biológicos,  mas  cuja 

estrutura é puramente energia ou plasma.

• Aparência "Amoeboide" ou Estrelada: Assim como a criatura da foto, 

os  registros  de  Hessdalen  frequentemente  mostram  núcleos  brancos  de 

altíssima  intensidade  que  mudam  de  forma,  projetando  “braços”  ou 

apêndices  de  plasma  à  medida  que  se  deslocam  ou  interagem  com  o 

ambiente.

• Mecanismo  de  Emissão  Luminescente: A  transição  do  branco 

central para o contorno alaranjado e azulado é idêntica ao comportamento 

de  gases  ionizados  na  atmosfera.  Na  ufologia,  essas  entidades  são 

frequentemente debatidas:  seriam naves biológicas,  sondas controladas à 

distância  ou  uma  forma  de  vida  nativa  da  alta  atmosfera  da  Terra 

(organismos baseados em plasma)?
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2. Comparação Histórica e Mitológica: Os Elementais de 

Luz e "Will-o'-the-Wisp" (Fogo Fátuo)

Se olharmos para o folclore mundial e os registros pré-século XX, a humanidade 

sempre testemunhou e catalogou seres com essa exata descrição estrutural.

• Os Seres de Estrela na Tradição Nativa Americana: Diversas 

tribos indígenas americanas e canadenses possuem lendas sobre os “Povo 

das Estrelas”  que desciam ao chão não em naves metálicas,  mas como 

“estrelas  cadentes  que  ganhavam corpo”.  Quando tocavam o  solo,  eram 

descritos  como silhuetas  radiantes,  sem feições  humanas  definidas,  com 

braços e pernas de pura luz cintilante.

• Os Elementais de Paracelso (Século XVI): O alquimista Paracelso 

descreveu  exaustivamente  os  seres  que  habitavam  os  elementos.  Os 

elementais  do  fogo  (Salamandras)  ou  do  éter  não  eram descritos  como 

lagartos, mas sim como massas de energia flamejante de formato mutável e 

antropomórfico que podiam encolher e esticar apêndices radiantes.

• A Forma de Estrela: A geometria de 5 pontas do ser da foto remete 

diretamente ao Pentagrama, que historicamente sempre representou a união 

dos quatro elementos da natureza (Terra, Água, Ar, Fogo) sob a regência do 

quinto elemento: o Éter ou Espírito — a própria definição de um ser feito 

puramente de energia.
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Tabela Comparativa de Características

• Estrutura de 5 Pontas: O ser da foto possui simetria pentarradiada. Nos 

registros  históricos,  os  “espíritos  de  luz”  ou  elementais  do  éter 

frequentemente  se  manifestavam  em  formas  geométricas  sagradas  ou 

estreladas antes de assumirem aparências humanas.

• Aura  de  Contorno  (Laranja/Azul): O  gradiente  térmico  da  foto  é 

idêntico  aos  relatos  de  fenômenos  de  ionização  atmosférica  e  "orbes 

corporificados"  fotografados  em  locais  de  alta  atividade  ufológica  e 

paranormal em todo o mundo.

• O Halo Independente: A pequena esfera azul/verde que orbita o ser na 

foto é um padrão clássico em avistamentos de sondas ufológicas, onde uma 

entidade  maior  frequentemente  “libera”  ou  é  acompanhada  por  esferas 

menores secundárias de monitoramento.

Análise de Semelhança com o Registro:

1. A Estrutura de Estrela (Geometria Plasmática): Como você pode 

notar  nas  fotografias  de  pesquisas  de  campo  ufológicas  de  locais  como 

Hessdalen  (Noruega)  e  passagens  de  “orbes  mutáveis”,  essas  entidades 

frequentemente  abandonam a  forma circular  perfeita  e  se  expandem em 

pontas.  O formato  de  estrela  ou  "X"  com uma protuberância  central  é  o 

padrão exato de quando essas sondas estão em estado de dissipação ou 

emissão de energia.
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2. O Núcleo "Estourado" em Branco: Assim como no seu registro,  o 

centro da imagem acima apresenta uma superexposição de luz branca pura. 

Isso ocorre porque a intensidade dos fótons gerados pelo ser é maior do que 

a capacidade do sensor da câmera de captar os detalhes internos, criando 

essa silhueta "viva" e radiante.

3. Efeito Corona e Dispersão: As bordas dessas anomalias reais registradas 

em campo mostram a mesma névoa de calor ou plasma (tons alaranjados e 

amarelados) que envolve o corpo do ser na sua foto, provando que ambos 

compartilham da mesma natureza física ou bioenergética.

Para fazermos uma comparação anatômica e estrutural definitiva, podemos 

analisar o ser em quatro quadrantes e zonas de energia principais, 

detalhando como cada parte se comporta na imagem e o que essa estrutura 

revela sobre a natureza dessa entidade.

1. O Núcleo Central (Tronco de Fusão)

Descrição Visual: É o coração da entidade, onde a luminosidade atinge o ápice 

(branco puro). Não há separação visível de pescoço ou cintura; tudo converge para 

esse ponto central.

• Análise Física/Ufológica: Esse “estouro” de branco indica que a maior 

concentração de energia (ou calor/fótons) está concentrada no peito/tronco 

do ser. Em análises de campo, isso costuma indicar o motor biológico ou a 

fonte de propulsão da entidade, que satura o sensor da câmera de modo 

que os órgãos internos ou detalhes da “pele” fiquem ocultos pela própria luz.
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2. Os Membros Superiores (“Braços” e 
Extremidade Cefálica)
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• O  Apêndice  Esquerdo  Superior: Projeta-se  para  cima  e  para  a 

esquerda. Ele possui uma base grossa e esbranquiçada que vai se tornando 

alaranjada  nas  bordas.  Parece  ser  um  membro  de  captação  ou 

direcionamento.

• O Apêndice Direito Superior: Este é um dos pontos mais fascinantes. 

Ele se projeta para o lado e faz uma curva sutil para baixo. O detalhe crucial 

aqui é a sua transição de cor: ele perde o branco e o laranja e termina em 

um tom azul-ciano translúcido. Isso sugere que a energia vai esfriando ou 

mudando  de  frequência  nas  extremidades,  tornando  o  membro  semi-

transparente (diáfano).

• A Protuberância Cefálica (Topo): Bem no centro  superior,  há uma 

pequena elevação arredondada. Em uma anatomia comparada, equivaleria à 

“cabeça”, mas aqui funciona mais como uma terminação sensorial ou o ápice 

da geometria de cinco pontas do ser.

3. Os Membros Inferiores (Base de 

Sustentação)

• O Apêndice Esquerdo Inferior: Abre-se ligeiramente para a diagonal. 

Serve como um dos eixos de equilíbrio da silhueta.

• O Apêndice Direito Inferior: É o membro mais denso e brilhante da 

base. Note que a luz branca desce por ele quase até o fim, terminando em 

uma borda arredondada e intensamente incandescente (laranja/dourada). Da 

perspectiva  de  pesquisa  de  campo,  essa  perna/apêndice  parece  estar 
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descarregando energia ou interagindo de forma mais forte com o ambiente 

logo abaixo.

4. O Campo Periférico (A Esfera Satélite)

• Descrição  Visual: À  esquerda  do  ser,  completamente  destacada  do 

corpo principal, flutua uma massa circular gasosa de cor azul-esverdeada.

• Análise Física/Ufológica: Este elemento é de extrema importância. Ele 

não possui o núcleo branco, o que significa que é menos denso. Pode ser 

interpretado de três formas na ufologia de campo:

1. Descarte de Plasma: Um bolsão de gás ionizado que o ser expeliu 

ao se movimentar.

2. Sonda Secundária: Uma mini-sonda esférica que atua em conjunto 

com a entidade principal para mapear o ambiente.

3. Distorção de Lente (Lens Flare): Um reflexo gerado dentro da 

própria lente da câmera devido à intensidade brutal da luz branca do 

núcleo central.

Resumo da Assinatura Cromática

Região  do 
Ser

Cor 
Predominante

Significado Provável

Centro  / 
Núcleo

Branco  Puro 
(Superexposto)

Fonte  de  energia  primária,  densidade 
máxima.

Bordas  / 
Contorno

Laranja / Dourado
Radiação térmica,  queima de gases ou 
efeito corona.

Ponta Direita / Azul-Ciano / Verde Energia  dissipada,  resfriamento  de 
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Região  do 
Ser

Cor 
Predominante

Significado Provável

Satélite plasma ou campo magnético.

Ufólogo Laílson Santos
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